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Sumario Executivo

A divulgacdo dos resultados do Censo Demogrdfico de 2022, a partir de
meados de 2023, tem mostrado que o Brasil sofreu grandes transformagdes
desde o levantamento anterior em 2010. Os primeiros resultados do Censo de
2022 evidenciaram que, de maneira geral, houve uma forte desaceleragcdo do
ritmo de crescimento populacional, e que o Pais estd envelhecendo muito
rapidamente.

Com base nos dados do Censo de 2022 espacialmente desagregados e as
estimativas e projegdes para o Distrito Federal entre 2000 e 2070 realizadas
pela IBGE, o OBSERVADF realizou o estudo intitulado “Cendrios populacionais
para o Distrito Federal: oportunidades e desafios’, no qual apresenta:

1) a evolugdo da populagdo do Distrito Federal de 2000 a 2022, segundo
componentes da dindmica demografica;

2) a distribuicdo da populagéo do DF segundo as 33 Regides Administrativas
existentes em 2022;

3) as projegées do volume e estrutura da populagdo do DF até 2060, quando a
capital federal completard 100 anos.

Destacamos os seguintes resultados:

‘Acompanhando a tendéncia nacional, o Distrito Federal tem reduzido 0 séu
ritmo de crescimento populacional nas dltimas décadas, chegande” 042022
com populagdo um pouco inferior a 3 milhdes de habitantes.

‘Entre 2010 e 2022, a toxa média de crescimento anual caiu para. 0,92%,
enquanto, entre 2000 e 2010, essa taxa era de 1,92%.

‘Além da redugdo dos niveis de fecundidade, o DF apresentou, pela primeira
vez, saldo migratdrio negativo de 91 mil pessoas entre 2017 e 2022. Isso significa
que, no periodo, tivemos um ndmero maior de pessoas que deixaram de residir
no Distrito Federal do que de pessoas que se mudaram para cé.

‘O principal fluxo migratério de saida do DF & com destino aos municipios da
Periferia Metropolitana de Brasilia (PMB), explicado pelas diferencas no ‘custo
de vida” associadas a politicas governamentais, como o Programa Minha Casa
Minha Vida.

‘Combinando a tendéncia de reducdo dos niveis de fecundidade e com
elevadas esperangas de vida ao nascer entre 2000 e 2022, o DF experimentou
uma aceleragdo do processo de envelhecimento.



A participagdo da populagdéo com 60 anos ou mais, passou de 5,6% em
2010 a 12,3% em 2022. A idade mediana aumentou de 28,2 anos para 33,9
anos no periodo.

-Com relagdo a distribuigdo da populagdo no territorio, verifica-se que, em
termos gerais, ndo houve mudangas importantes entre 2010 e 2022. A UPT
Oeste (Taguatinga, Ceilandia, Samambaia, Sol Nascente/Pér do Sof,
Brazléndia) é a que mais concentra populagdo do DF (30,4% em 2022) e,
em oposi¢gdo, a UPT Central Adjacente 1 (Logo Sul, Park Way, Lago Norte,
Varjéo) é a menos populosa (3,5%).

‘As UPT Leste (Jardim Botéanico, Itapod, Paranod, S&o SebastiGo) e
Adjacente 2 (Aguas Claras, Arniqueira, Vicente Pires, Guard, Nucleo
Bandeirante, Riacho Fundo, SIA e SCIA-Estrutural) foram as que cresceram
a ritmos mais acelerados no periodo, com taxas de 34% € 27%,
respectivamente.

‘A UPT Central (Plono Piloto, Cruzeiro, Sudoeste/OctogonoI,
Candangoléndia) registrou taxa negativa (-0,3%), significando uma
reducdo do seu volume populacional.

‘No que se refere a distribuigcdo da populagdo segundo eixos de transporte,
observa-se a forte concentracdo da populacdo residente no eixo Oeste
(46%). Mais de 134 milhdo de pessoas, em 2022, dependiam desse eixo
para seus deslocamentos. Ao considerar a populagdo dos municipios da
PMB, a populagdo residente nesse eixo se aproxima de 1,7 milhdo.

‘Ainda que apenas 10% da populacdo do DF resida no eixo Sul/por ser a
ligagdo entre o DF e as cidades goianas da PMB, Valparaiso.de Goias,
Cidade Ocidental, Novo Gama, Luzidnia e Cristalina, esse eixo & um dos
mais intensos em deslocamentos cotidianos. Contando com 0s municipios
da PMB, cerca de 1,0 milhdo de pessoas residem ao longo desse eixo.

‘O eixo Leste (Jordim Botdnico, Paranod, S&o Sebastido, Itopod) teve uma
taxa de crescimento muito acelerada (3,0% ao ono) entre 2010 e 2022. Esse
eixo passou a concentrar 11% da populagdo do DF em 2022, e com 0S NOvVOSs
projetos habitacionais implantados recentemente ou em construgcdo deverd
aumentar ainda mais essa concentragdo. Em 2022, residiam nesse eixo
cerca de 347 mil habitantes.

‘O Distrito Federal, além das enormes desigualdades de renda j&
mencionadas em outros estudos do OBSERVADF, também apresenta
enormes diferengas no que se refere as caracteristicas demograficas. Por
um lado, temos as areas de alta renda, com populagdo mais envelhecida, e
por outro, as dreas de maior vulnerabilidade socioecondmica, com uma
elevada proporgdo de criangas e adolescentes.



-Devido & alta concentragdo de empregos melhor remunerados na area
central da regido, o constatado movimento de expulsdo da populagdo para
cidades mais distantes, seja internamente no DF, seja na AMP, apenas
aprofunda o problema, aprofundando correspondentes problemas de
mobilidade urbana.

‘As  projegdes demogrdficas indicam que atingiremos o mMAaximo
populacional na primeira metade da década de 2040, ou seja, em Menos
de 20 anos. O ritmo de crescimento, tanto para o Brasil como para o DF, se
desacelera e, a partir de 2040, torna-se negativo. Chegaremos a 2060, aos
100 anos da capital federal, com um volume populacional de 2,95 milhdes
de habitantes, valor inferior ao estimado para 2025.

‘O processo de envelhecimento se intensificard com a redugdo expressiva
da participagdo da populagdo com menos de 15 anos (de 20,3%‘em 2022
para 11,6% em 2060) e o aumento extraordindrio da participagéo da
populacd@o com 60 anos ou mais (de 12,3% em 2022 a 36,7% em 2060).

‘Em 2060, 50% da populagdo do DF terd idades superiores a 50,5 anos.

‘Diante das profundas transformagdes na dindmica demogrdafica recente e
dos cendrios futuros para a populagdo do Distrito Federal, & necessdario que
comecemos ja a implementar agdes no sentido de promover qualidade de
vida a todas as pessoas em todo o territério do DF.



1. Introducgdo

A divulgagdo dos resultados do Censo Demogrdfico de 2022, a partir de
meados de 2023, tem mostrado que o Brasil sofreu grandes transformagoes
desde o levantamento anterior em 2010. Considerando os enormes desafios
para alcangar todo o territério brasileiro, pode-se afirmar que a operagdo
censitaria de 2022 foi um sucesso. Os dados oriundos dos Censos
Demogrdficos sdo fundamentais para que governo e sociedade possam
avaliar as necessidades da populagdo e formular politicas publicas nos niveis
federal, estadual e municipal. E com base nesses dados que temos
informacgdes sobre o volume e as caracteristicas populacionais, como sexo,
idade, raga/cor, nivel de escolaridade, condicdo de moradia, entre outras, em
niveis geograficos mais desagregados.

Os primeiros resultados do Censo de 2022 evidenciaram que, de maneira geral,
houve uma forte desaceleragdo do ritmo de crescimento populacional. Mas,
essa desaceleragdo ndo foi igual segundo grupos de idade. Enquanto o
contingente de criangas e jovens teve uma redugdo expressiva no seu volume,
a populacdo de idosos, ao contrdrio, teve um forte aumento. Ou seja, o Brasil
estd envelhecendo muito rapidamente.

Em 2024, foram divulgadas informagdes bdsicas sobre as caracteristicas dos
domicilios e de seus moradores, segundo niveis territoriais detalhados. Com
pbase nesses dados & possivel ter um retrato mais preciso sobre a dindmica
demogrdfica e caracteristicas da populagdo do Distrito Federal e sua
distribuicdo no territorio.

Também em 2024, o IBGE divulgou estudo sobre estimativas e projegoes
populacionais entre 2000 e 2070. Para esse estudo, foram consideradas
corregdes de cobertura dos levantamentos censitdrios de 2000, 2010 e 2022.
Com base nos dados espacialmente desagregados e as estimativas e
projecdes para o Distrito Federal entre 2000 e 2070, o OBSERVADF realizou o
presente estudo intitulado “Cendrios populacionais para o Distrito Federal:
oportunidades e desafios’, composto por trés segdes. Na primeira segdo, &
apresentada a evolugdo da populagdo do Distrito Federal de 2000 a 2022,
segundo componentes da dindmica demogrdfica; na segunda segdo, é
apresentada a distribuicdo da populagdo do DF segundo as 33 Regides
Administrativas existentes em 2022; e na terceira segdo sdo apresentadas as
projecdes do volume e estrutura da populagdo do DF até 2060, quando a
capital federal completard 100 anos.



Evolugdo da populacgédo no Distrito Federal entre 2000 e 2022

Acompanhando a tendéncia nacional, o Distrito Federal tem reduzido o seu
ritmo de crescimento populacional nas Ultimas décadas. Com um passado
marcado por ritmos acelerados de crescimento da populacdo, a partir dos
anos 2000, as taxas médias anuais de crescimento sdo inferiores a 2% ao ano
(Tabela 1). Entre 2000 e 2010, a taxa de crescimento ficou em 1,92% e entre
2010 e 2022, foi de apenas 0,92%.

Tabela 1 — Populacio e taxa de crescimento média anual.
Brasil e Distrito Federal. 2000-2022.

Populaciio Taxa de crescimento anual
Ano 3 (%)
Brasil DF Brasil DF
2000 174695935 2185722 - -
2010 194 749 325 2.643.977 1,08 152
2022 210.862.983 2.8952.426 0.66 0,92

Fonte: IBGE, Projeges de populacdo: estimativas e projegdes — revisio 2024,

No entanto, o que chama mais a atengdo & a decomposicdo das
componentes demogrdficas desse crescimento (Tabela 2). Se no passado, a
componente migratdria era muito expressiva no crescimento da populagdo do
Distrito Federal, essa participagdo vem diminuindo aos longos dos anos, e entre
2010 e 2022, observa-se um saldo migratorio negativo. Isso significa que no
periodo, tivemos um numero maior de pessoas que deixaram de residir no
Distrito Federal do que de pessoas que se mudaram para ca.

Tabela 2 — Componentes do crescimento demografico. Distrito Federal. 2000-2022

Crescimento Demografico

1 Saldo % crescimento
Ano Total Na Migratério | devido a migracio
2000/2010 458253 360994 97.261 212
2010/2022 308.449 364.872 -56.423 -183

Fonte: IBGE, Projegbes de populago: estimativas e projegdes — revisfio 2024, Mindstério da Saide, SIM e Sinasc,
2000-2022.

Nota: O crescimento natural & dado pela diferenca eatre o mimero de nascimentos e de dbitos no periodo. O saldo
migratorio € a diferenga entre o nimero de imigrantes e o nimerc de emigrantes.



Os dados sobre migragdo do Censo de 2022, langados em junho de 2025,
confirmaram esse saldo migratdrio negativo, e ajudam a melhor compreender
esse fendbmeno no periodo recente. De acordo com os dados do Censo 2022, o
saldo migratério negativo entre 2017 e 2022 foi de aproximadamente 91 mil
pessoas, mostrando uma maior emigragdo do DF nos Ultimos anos. Sdo varios
fatores que podem explicar a redugdo dos fluxos migratérios para o Distrito
Federal e o aumento da emigragdo. Ao olhar os resultados do Censo de 2022,
observa-se que alguns municipios da Area Metropolitana de Brasilia
apresentaram forte crescimento demografico entre 2010 e 2022, como Aguas
Lindas de Goids, Luzidnia e Valparaiso de Goids, explicado pelo componente
migratério (IBGE, 2023). De fato, A oferta de unidades habitacionais vinculadas
ao Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV) nesses e em outros municipios
goianos proximos ao DF certamente explica parte da emigragdo do Distrito
Federal, com destino a esses municipios. Em linhas mais gerais, esse cendrio
sugere que o fator ‘custo de vida® pode ser um elemento relevante na
explicagdo do saldo migratdrio negativo verificado no DF, associado a politicas
governamentais (como é o caso do PMCMV) que, por razées distintas, tém
contribuido para deslocar determinados grupos populacionais em diregdo ds
cidades da Periferia Metropolitana.

Como consequéncia, aprofunda-se o problema de concentracdo de
empregos com maior remuneragcdo no DF, ndo pela geragdo de mais
oportunidades de trabalho nessa regido do DF, mas sim pela expulsdo de
significativos contingentes populacionais para dreas mais distantes. Com isso,
também se tornam mais agudas pressdes sobre o sistema de mobilidade
urbana.

Por outro lado, a redugdo da intensidade dos fluxos migratérios no pais tem
sido notada desde os anos 2000. NGo se observam mais os grandes fluxos
migratérios que caracterizaram a dindmica demogrdfica brasileira no
passado. As grandes metropoles, como a capital do pais, parecem ndo ser
mais areas de atragdo dos movimentos migratorios.

As mudangas no mundo do trabalho, a vida cotidiona complexa das
metropoles e a revolugdo digital, com o aumento do acesso a internet, sGo
fatores a serem considerados para uma melhor compreensdo da migragdo
recente para e desde o Distrito Federal.

Com a redugdo do protagonismo da migragdo, a dindmica demogrdafica no
Distrito Federal é ditada pela intensidade e caracteristicas da natalidade e da
mortalidade. O OBSERVADF mostrou em estudos anteriores o comportamento
recente dessas duas componentes demogrdaficas.
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No estudo “Ter ou ndo ter filhos: um olhar sobre a maternidade no Distrito
Federal’(https://observadf.unb.br/wpcontent/uploads/2025/01/Relatorio _Mat
ernidade-no-DF _-compactado-l.pdf), publicado em 2023, ressalta-se a
tendéncia fortemente decrescente dos indicadores de fecundidade em todo o
DF, inclusive nas Regides Administrativas de baixa renda, desde o inicio dos
anos 2000.

No que se refere aos indicadores de mortalidade, a esperanga de vida ao
nascer estimadas em 743, 76,6 e 788 anos para 2000, 2010 e 2022,
respectivamente, sdo as mais elevadas do pais para cada ano considerado,
segundo o estudo de Projegoes do IBGE (IBGE, 2024).

Combinando a tendéncia de reducdo dos niveis de fecundidade e com
elevadas esperangas de vida ao nascer entre 2000 e 2022, temos um forte
impacto na estrutura etdria da populagdo, resultando na aceleragdo do
processo de envelhecimento.

Os indicadores' da Tabela 3 evidenciam essas transformagdes na estrutura
etaria:

Tabela 3 — Indicadores de estrutura etiria. Distrito Federal. 2000-2022

Indicadores 2000 2010 2022
Grupos etarios (%)

<15 30,4 254 203
15-59 64,0 67.0 673
60+ 5,6 7.6 123
Indice de Envelhecimento (%) 18,6 299 60.6
Razio de dependéncia (%) 56,2 493 485
Idade mediana 242 282 339

Fonte: Elaborago dos autores com base em: IEGE. Projegdes de populagdo: estimativas e projegdes —
revisdo 2024

1)redugdo da participagdo da populagéo com menos de 15 anos (de 30,4% em
2000 para 20,3% em 2022);

2)aumento da participagéo da populagdo com 60 anos ou mais (essa
participacéo mais que dobrou — 5,6% a 12,3% no periodo);

3)oumento do indice de envelhecimento. No DF, em 2022, para cada 100
pessoas com menos de 15 anos, hd 60,6 pessoas com 60 anos ou Mais;
4)reduc;do da razdo de dependéncia, explicada sobretudo pelo componente
juvenil;

5)aumento da razéo de dependéncia de pessoas idosas;

6)aumento da idade mediana, ou seja, 50% da populagéo do DF tem idades
superiores a 33,9 anos.

' O indice de envelhecimento & a raz&o entre a populagdo com 60 anos ou mais e a populagdo com idades menores de 15 anos. A razdo de
dependéncia é a razdo entre a populagdo em idades consideradas dependentes (menores de 15 anos e 60 anos ou mais) e a populagdo
em idades consideradas de maior atividade econémica (15 a 59 anos).
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Para uma melhor visualizagdo dos impactos da dindmica na estrutura etdria e por sexo,
tem-se no Grdfico 1 a pirdmide etdria do Distrito Federal para os anos de 2000, 2010 e
2022. vé-se claramente a forte redugdo da base da pirdmide devido & tendéncia
decrescente dos indices de fecundidade, estimados em 2022, em 15 filhos por mulher,
segundo estudo do IBGE (2024). Esse valor coloca o DF como uma das unidades da
federagdo com menores niveis de fecundidade no pais. J& o topo da pirdmide mostra o
envelhecimento da populagcdo do Distrito Federal, com o expressivo aumento do
contingente com 60 anos ou mais. Esse grupo etdrio teve taxa de crescimento médio
anual de 5% entre 2000 e 2022, enquanto, no mesmo periodo, a populacdo com idades
entre 15 e 59 cresceu a 1% ao ano, e a com menos de 15 anos apresentou variagdo

negativa (-0,5% ao ano).

Graifico 1 — Pirimide etiria e por sexo. Distrito Federal. 2000, 2010 e 2022.
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Fonte: Elaboragdo dos autores com base em: IBGE, ProjecSes de populagio: estimativas e projegdes — revisdo 2024



Evolugdo e caracteristicas da populagdo segundo Regides Administrativas em
2010 e 2022

Além de analisar a evolugdo da populagdo para o Distrito Federal como um todo, é
fundamental detalhar como se deu a distribuicdo territorial desse crescimento. Para
essa andlise, consideraremos trés agrupamentos das Regides Administrativas,
segundo: 1) Unidades de Planejamento Territorial (UPT); 2) Eixos de mobilidade urbana;
e 3) Grupos de Renda média de acordo com a Pesquisa Distrital por Amostra de
Domicilios — PDAD de 202I.

‘Agrupamento segundo Unidades de Planejamento Territorial

O Grdfico 2 mostra os volumes populacionais em 2010 e 2022 segundo agrupamento
das Regides Administrativas em Unidades de Planejamento Territorial (UPT), utilizada
nos Planos Diretores de Ordenamento Territorial (PDOT). A divis@o do territério em UPT é
mostrada no Mapa 1 no Anexo.

Com relagdo a distribuicdo da populagdo no territdrio, verifica-se que, em termos
gerais, ndo houve mudangas importantes entre 2010 e 2022. A UPT Oeste (Toguotingo,
Ceilandia, Samambaia, Sol Nascente/Pér do Sol, Brozldndio) € a gue mais concentra
populagéo do DF (30,4% em 2022) e, em oposicdo, a UPT Central Adjacente 1 (Lago Sul,
Park Way, Lago Norte, Varj@o) é a menos populosa (35%) (Grafico 2).

Grifico 2 — Disiribuicio da populacio (em %) segundo Umnidade de Planejamento
Territorial (UPT). Distrito Federal. 2010-2022
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Fonte: Elaboracio dos autores com base nos seguintes dados: IBGE, Censos Demografices 2010 e 2022; IBGE, Projeces
de populagdo: estimativas e projegdes —revisdo 2024,
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Mas, ao considerar a variagdo no volume populacional em cada UPT, vemos diferengas
relevantes no que se refere ds tendéncias recentes de ocupagdo do territdrio no Distrito
Federal. O Grdfico 3 traz as taxas de crescimento médias anuais no periodo 2010-2022
e mostra que as UPT Leste (Jardim Boténico, Itapod, Paranod, S&o SebastiGo) e
Adjacente 2 (Aguas Claras, Arniqueira, Vicente Pires, Guard, Nicleo Bandeirante, Riacho
Fundo, SIA e SCIA-Estrutural) apresentaram taxas elevadas no periodo, 34% e 2,7%,
respectivamente. As demais UPT apresentaram taxas de crescimento inferiores a
média do DF (09%), sendo que a UPT Central (Plano Piloto, Cruzeiro,
Sudoeste/Octogonal, Candangolandia) registrou taxa negativa significando uma

reducéo do seu volume populacional (-0,3%).

Grifico 3 — Taxa de crescimento média anual da populacio segundo Unidade de
Planejamento Territorial (UPT). Distrito Federal. 2010-2022.
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Fonte: Elaboraclo dos autores cotm base nos seguintes dados: IBGE, Censos Demograficos 2010 e 2022; IBGE, Projegdes
de populagio: estimativas e projecdes —revisdo 2024,

A Tabela 5 detalha as variagdes no tamanho da populagdo de cada RA que compdem
as UPT entre 2010 e 2022. As cores azul e vermelha indicam que as RA apresentaram
ritmos de variagdo positiva ou negativa, respectivamente, no periodo. As RA ndo
marcadas por azul ou vermelho ndo apresentaram variagdes expressivas no tamanho

populacional, sejam positivas ou negativas.
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Observa-se, portanto, que na UPT Central, as RA Cruzeiro, Candangoldndia e
Sudoeste/Octogonal tiveram forte queda no seu volume populacional, enquanto o
Plano Piloto decresceu, mas a um ritmo menos intenso. A recente ocupagdo do
Noroeste pode explicar essa menor queda do volume populacional do Plano Piloto.

As RA da UPT Central Adjacente 1 tém comportamento diverso entre 2010 e 2022.
Enquanto o Lago Sul decresceu com ritmo expressivo (-0,74%), o Lago Norte teve taxa
de crescimento positivo, de 1,3% ao ano. A recente ocupagdo do Centro de Atividades

(CA) e do Taquari certamente explica essa variagéo positiva do Lago Norte.

Todas as RA da UPT Central Adjacente 2 apresentaram crescimento populacional no
periodo, com exceg@o do Nlcleo Bandeirante. Destacamos as RA Aguas Claras que
teve a taxa de crescimento mais elevada entre as RA, alcangando 6,8% ao ano, e
Vicente Pires com 3,7% ao ano. Guard, Riacho Fundo e SCIA-Estrutural também
cresceram no periodo, mas a ritmos menos acelerados. Além da verticalizagdo de
Aguas Claras e Guard, tem-se nessa UPT o adensamento em Vicente Pires e a
expansdo do assentamento 26 de Setembro. Vale notar o crescimento expressivo da

RA SIA (6,4%), ainda que o volume populacional seja pequeno.

Da mesma forma, todas as RA da UPT Leste tiveram crescimento acelerado entre 2010

e 2022, com destaque para o Jardim Boténico (6,9%), Paranod (2,8%) e Séo Sebastido

(2,6%).
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Tabela 5 - Populacso e taxa de crescimento média anual sesundo Unidade de Planejamento
Territorial Regites Administrativas. 2010-2022

R egioes 2010 2022 u;f;;::m
Central
Candangolindia 16.353 14.717 -0, 9%p
Cruzeiro A1.093 16.943 -Ld%a
Plano Piloto 200202 021746 0,0%
Sndoeste’Dctogonal S0.8346 46490 -0, 8%
Central Adjacente 1
Lago Sul 20040 1T A5 -0, Tea
Park Way 11 523 131361 0,7%
Varjio 0.005 0.024 0,0%
Central Adjacente 2
}.lglls Clarax 61001 134682 6,500
Arniguaira 43,805 44341 0,1%
MWicleo BEandairante 13,303 228679 -0,3%
Sra 2544 5378 6,4%
Vicente Pirex 65953 101 544 3,704
Leste
Itapos 53,547 68943 2,104
Jardim Botinico 36,174 20840 6,004
Paranoa 45179 a7.000 2 404
Sao Sebastido T6.220 1ok 363 2604
Norte
FPlanaltina 176.448 138.634 0,604
Sobradinho 71371 T8 753 0.5%
Sobradinbo IT 82 510 36.777 0 A%
Sul
{-ama 139977 146190 0.4%
Fecanto das Emas 116.295 121120 0,304
ERiacho Fundo IT 37005 68825 5,104
Zanta hiaria 122304 122245 0,0%
Oexte
Erazlandiz 50,297 58238 -0,2%
Ceilindia 139551 00 5646 -1, 0%a
Sol Nascente/ Pir do Saol 75178 106778 3004
_Taguatinga 203.6938 202,523 0,0%
Fonte: Elabomagdo dos ouinres com hase nos seguintes dados: IBGE, Cemsos Demogrificos 3000 e 3022 |BGE,
Projegies de ol o estimativas e projeghes revishn 4.

Mot As BA Agua Quente & Ampossga foram crindas apds o infcio do levaniamenio censitdrio ens 3032,
pomanio elas faeem pare das B4 Recante das Emas e Manaltina. respectivansente.

Legenda: Vemmelho signilicn decrescimenin expressive da populagio: Azul-claw nmme de crescimescn
positive; Agual-eseurn nitmoe de crescimento positive muito acelerasdo.
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J& a maioria das RA que compdem as UPT Norte, Sul e Oeste apresentaram pequenas
variagdes no tamanho de suas populagdes. SGo RA com grandes volumes
populacionais e mais consolidadas. Algumas tiveram pequenas variagdes positivas,
como Gama, Planaltina (inclui Arapoanga), Sobradinho e Sobradinho 2. Outras tiveram
variagdes negativas ou préximas a zero, como Recanto das Emas (inclui Agua Quente),
Santa Maria e Taguatinga. Por outro lado, observam-se trés RA que apresentaram
crescimento positivo expressivo no periodo: 1) Riacho Fundo Il com taxa de crescimento
de 5]% ao ano, devido & intensa ocupagdo de unidades habitacionais vinculadas aos
Programas Habitacionais do Governo do Distrito Federal; 2) Sol Nascente/Pér do Sol
com taxa de crescimento de 3% ao ano, e 3) Samambaia com taxa de 1,0% ao ano, que

deve ser explicada pelo processo de verticalizagdo, expandindo a oferta de moradias.

Por outro lado, com variagdes negativas tem-se a RA Ceiléndia, que perde um volume
expressivo de sua populacdo, certamente, para a RA Sol Nascente/Por do Sol. As duas
RA sdo conurbadas, sendo que Sol Nascente/Por do Sol foi desmembrada de Ceildndia
em 2019. As duas em conjunto, no entanto, apresentaram pequena variagdo negativa

no periodo.

e Agrupamento segundo eixos de mobilidade urbana

Um outro olhar sobre a evolugdo recente da populagdo no Distrito Federal & segundo os
eixos estruturantes de mobilidade urbana, conforme proposto pelo Plano de Diretor de

Transportes Urbanos — PDTU em 2011

Considerando as 35 RA, estabelecemos o0 seguinte agrupamento segundo os eixos de

transporte (Mapa 2):

Eixo Oeste: Guard, Aguas Claras, Armiqueira, SCIA/Estrutural, Vicente Pires, Taguatinga,

Samambaia, Ceilédndia, Sol Nascente/Par do Sol e Brazldndia

Eixo Sudoeste: Candangoldndia, Ndcleo Bandeirante, Riacho Fundo, Riacho Fundo Il

Recanto das Emas e Agua Quente
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Eixo Sul: Park Way, Santa Maria e Gama

Eixo Norte: Lago Norte, Varjdo, Sobradinho, Sobradinho I, Fercal, Arapoanga e Planaltina

Eixo Leste: Lago Sul, Jardim Botdnico, Paranod, Itapod, Sdo Sebastidio

Eixo Central: Plano Piloto, Sudoeste/Octogonal, Cruzeiro, SIA

O Grdfico 4 mostra que o eixo Oeste concentra mais de 46% da popula¢cdo do Distrito
Federal. Com o expressivo crescimento das RA de Aguas Claras e Vicente Pires, cerca
de 1,35 milhdo de pessoas, em 2022, dependiam desse eixo para seus deslocamentos.
Deve-se considerar ainda que é por meio do eixo Oeste que se dd a ligagdo entre o DF
e as cidades goianas da Periferia Metropolitana de Brasilia (PMB), Aguas Lindas de
Goids, Padre Bernardo e Cocalzinho de Goids. Considerando a populacdo dessas
cidades, reside, no eixo Oeste, cerca de 1,7 milhdo de pessoas, muitas delas com

deslocamentos cotidianos entre sua residéncia e a érea central de Brasilia.

Destacamos a seguir o eixo Leste, que, como a UPT mencionada anteriormente, teve
uma taxa de crescimento muito acelerada (3,0% ao ano) entre 2010 e 2022. Esse eixo
passou a concentrar 12% da populacdo do DF em 2022, e com 0S NOVOos projetos
habitacionais implantados recentemente ou em construgdo deverd aumentar ainda

mais essa concentragdo. Em 2022, residiam nesse eixo cerca de 347 mil habitantes.

Ainda que apenas 10% da populagdo do DF resida no eixo Sul, por ser a ligagdo entre o
DF e as cidades goianas da PMB, Valparaiso de Goids, Cidade Ocidental, Novo Gama,
Luzidnia e Cristaling, esse eixo € um dos mais intensos em deslocamentos cotidianos.

Contando com os municipios da PMB, cerca de 1,0 milhdo de pessoas residem ao longo

desse eixo.
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J& o eixo Norte concentra 14% da populagdo do DF e faz a ligagdo com duas cidades
da PMB, Planaltina e Formosa. No total, sdo aproximadamente 650 mil pessoas que

residem e se deslocam nesse eixo de transporte.

Por fim, 9% da populacdo do DF reside no eixo Sudoeste, sendo que o crescimento
acelerado da RA Riacho Fundo Il trouxe mais adensamento a esse eixo de transporte.
Considerando as cidades da PMB, Santo Anténio do Descoberto e Alexénia, um total

de 373 mil habitantes reside ao longo desse eixo.

Grafico 4 — Distribuicio da populacio (em %) segundo eixos de transporte. Distrito Federal
2010-2022

53,3
45,3
43,3
a5, 3
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25,3
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Central Sudoeste Cheste Sml Norte
m 2010 w2022
Ponte: Flaboraglo dos ouinres com base nos seguintes dados: IAGE, Cessos Demogrificos 2010 e 2003, [BGE,
Projegies de populaghe: estimativas & propegies —reviado 2004

O agrupamento das RA segundo eixos de transporte contribui para uma reflexdo e
discussdo da politica de mobilidade urbana no Distrito Federal, & luz do fluxo cotidiano
de trabalhadores e trabalhadoras que se deslocam na Area Metropolitana de Brasilia,
sobretudo para a drea central com origem nas RA do DF ou nas cidades da Periferia
Metropolitana. O movimento constatado & de esvaziomento populacional da drea
central do Distrito Federal, com ampliagéo da populagdo em regides que se
deslocam para trabalhar ou estudar nessa drea central. Assim, o j& conhecido
problema de concentracdo de oportunidades e renda na drea central torna-se mais
agudo ndo sbé pelo fluxo migratério para os municipios adjacentes de Goids, mas

também pelo movimento interno da populagdo para fora das RAs centrais.



Considerando os dados apresentados, € de extrema relevancia a formulagdo e
implementacgdo de politicas que priorizem o transporte pUblico, integrando diferentes
modais e oferecendo infraestruturas capazes de ampliar a mobilidade urbana destas
populagdes - ndo apenas no deslocamento para o trabalho, mas também no acesso
a servicos publicos (educagéio e satde) e lazer (parques publicos, equipamentos

culturais e esportivos, entre outros).

* Agrupamento segundo grupos de renda

O agrupamento cldssico utilizado pelos estudos do OBSERVADF considera a renda
média per capita dos domicilios que integram as RA do DF. Inicialmente, com base
nos dados da Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED) do Distrito Federal, esse
agrupamento considera quatro faixas de renda: 1) alta renda; 2) média alta; 3)
média baixa; e 4) baixa renda. A Pesquisa Distrital por Amostra de Domicilios (PDAD)
de 2021 atualizou os dados de renda média domiciliar per capita e propds um

rearranjo no agrupamento utilizado pela PED.

O novo agrupamento, com base nos dados da PDAD-2021, define:

Grupo 1 — Alta renda: Lago Sul, Park Way, Lago Norte, Sudoeste/Octogonal, Jardim

Botdnico, Plano Piloto e Aguas Claras

Grupo 2 - Média alta: Cruzeiro, Guard, Vicente Pires, Arniqueira, Sobradinho, SIA,

Taguatinga, NUcleo Bandeirante, Candangoldndia, Gama, Riacho Fundo

Grupo 3 — Média baixa: Ceildndia, Samambaia, Riacho Fundo I, Santa Mariq,

Sobradinho I, Brazléndia

Grupo 4 - Baixa renda: Recanto das Emas, Planaltina, Varjdo, Paranod, Sdo Sebastido,

ltapod, Sol Nascente/Pér do Sol, Fercal e SCIA/Estrutural

' % e phservar gpar as BA & gk Cigme & Arapoangn estin mchiidas o Cirapo 4 nos BA Hecano das Emas ¢ Flansliza,
Sehprel v AN



O Grdéfico 5 mostra a distribuicdo da populagéo do DF segundo grupos de renda da RA de
residéncia, em 2010 e 2022. Observa-se que, em termos gerais, temos uma manutengdo dessa
distribuicdo, com uma maior concentragdo da populagdo nos grupos de renda média baixa
(29,3%) e média alta (27,4%). No entanto, em comparacéo com 2010, nota-se que esses dois
grupos de renda diminuiram sua participagdo, com a transferéncia para as RA classificadas
como de alta renda, como Aguqs Claras e Jardim Botdnico, ou para RA de baixa renda, como
Paranod, Itapod, Sdo SebastiGo ou Sol Nascente/Pér do Sol. Dessa forma, o grupo de alta

renda concentra 19,1% da populagdo do DF e o de baixa renda, 24,1%.

Grafico 5 — Distribuicdo da populacio (em #0) sepundo grupos de renda. Distrito Federal.
2010-2022
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Fonte: Elaboragio dos miores com base nes seguinies dades: [THGE, Cessos Demogrklicos 2000 e 2 IHGE,
Priojegdes de |'||||'I|l|.||,J|:- eslimativas ¢ Progegies —revisdo JOld

Considerando o agrupamento das RA segundo a renda média domiciliar per capita,
analisamos a seguir indicadores de estrutura etdria que mostram que o processo de transigdo
demografica no DF n&o é homogéneo (Gréfico 6 e Tabela Al no Apéndice). De fato, as RA do
grupo de alta renda, com excegdo de Aguas Claras e Jardim Botdnico, apresentam um
processo de envelhecimento muito mais adiantado que as demais RA. Lago Sul é a RA mais
envelhecida do DF, com 28,4% de sua populagdo com 60 anos ou mais de idade e idade
mediana de 45,6 anos. Em seguida, temos o Lago Norte (20,1% e 39,2 anos), Park Way (20,1% e
40,3 anos) e Plano Piloto (19,6% e 40,1 anos). Na drea central de Brasilia, Cruzeiro (18,0% e 38,8
onos) e Sudoeste/OctogonaI (17,4% e 39,7 onos) completam a lista das RA com processo de
transicdo demogréfica muito avangado. Em todas essas RA, o indice de envelhecimento &

superior a 100%, ou seja, o nimero de pessods com 60 anos ou mais &€ maior do que o

contingente com menos de 15 anos.



No grupo de média alta renda, além do Cruzeiro, as RA Guard, Taguatinga, Nicleo
Bandeirante e Candangoldndia também apresentam proporgdo de pessoas com 60
anos ou mais acima de 15% e indice de envelhecimento muito elevado, acima de 80%.

Sdo RA com transi¢cdo demogrdfica avangada.

Com propor¢cdo de pessoas idosas acima da média do DF, encontram-se as RA
sobradinho (14,6%), Gama (13,4%), Jardim Boténico (13%), Sobradinho 1l (12,9%) e
Ceilandia (12,7%). Essas duas Gltimas RA pertencem ao grupo de média baixa renda,
mostrando que o processo de envelhecimento demogrdfico j& alcangou as camadas

mais vulnerdveis da populagcdo no Distrito Federal.

Em contrapartida, € nas RA de mais baixa renda que temos a maior proporgéo de
criangas e adolescentes. Nessas RA, em torno de 1 em cada quatro moradores tem
idade menor que 15 anos, chegando a 28,6% na SCIA/Estrutural. A idade mediana

abaixo dos 30 anos corrobora as estruturas etdrias mais jovens nessas RA.

O estudo do OBSERVADF de 2023, sobre fecundidade e natalidade, mencionado
anteriormente, ja registrava as diferencas entre as taxas de fecundidade segundo

Regides Administrativas no DF.

As maiores taxas de fecundidade nas regides de mais baixa renda ajudam a explicar
essas maiores proporgdes de criangas e adolescentes. Nessas RA, as mulheres tém,
em média, um numero maior de filhos e mais precocemente do que nas RA de mais
alta renda. Outro fator a considerar é a migragdo interna no Distrito Federal, com o
processo de ocupagdo de dreas regularizadas ou ndo regularizadas por populagdo

mais jovem.

Dessa forma, vemos que o Distrito Federal, além das enormes desigualdades de
renda j@ mencionadas em outros estudos do OBSERVADF, também apresenta
enormes diferengcas no que se refere as caracteristicas demogrdficas. Por um lado,
temos as dreas de alta renda, com populagdo mais envelhecida, e por outro, as dreas
de maior vulnerabilidade socioecondémica, com uma elevada proporgdo de criangas
e adolescentes. Portanto, a dindmica populacional aprofunda desigualdades

territoriais no DF.



Grafico 6 — Distribuicic da populacde (em %4) sesundo grupes de idade por Eegides
Adminiztrativas. Distrito Federal. 2022
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Fonte: Flaboragin dos outores com base nos seguintes dades: LTHGE, Ceseos Demogrdficos 2000 ¢ 20023 [RGE,
Projecies de populagio: estimativas ¢ progegies —revisioe 2024

Projegoes populacionais para o Distrito Federal: 2022 a 2060

Quantos seremos e quais serdo as principais caracteristicas da nossa populagdo sdo
questdes que sempre estdo presentes seja na formulagdo de politicas publicas ou na
decisdo para investimentos publicos e privados. Para subsidiar essas questdes, o IBGE
realiza periodicamente estudos de projegcdes populacionais para o Brasil e Unidades da
Federacdo. No presente estudo, o OBSERVADF se debrugou sobre os resultados para o
Distrito Federal da publicagdo intitulada ‘Projegdes de populagdo: estimativas e

projecoes — revisdo 2024 (IBGE, 2024).



A Tabela 6, com os resultados para o Brasil e Distrito Federal, mostra cendrios ainda
ndo completamente assimilados pela populagdo brasileira e, em especial, pela
populagcdo do DF. As projecdes demogrdficas indicam que atingiremos o maximo
populacional na primeira metade da década de 2040, ou seja, em menos de 20 anos.
O ritmo de crescimento, tanto para o Brasil como para o DF, se desacelera e, a partir de
2040, torna-se negativo. Chegaremos a 2060, aos 100 anos da capital federal, com um

volume populacional inferior ao que temos em 2025.

Tabela 6 — Populacio e taxa de crescimento media anual Brasil & Disirite Federal 2022-

2060
- Taxa de crezcimento

Ano Populacio anual (%)

Brazil | DF Brasil DF
2022 210862983 2932426 0,66 0,92
2023 213.421.037 2995893 0,10 0,12
2030 216.973.093  3.054.218 0,14 0,16
2033 219367247 3094043 0,09 0,11
2040 220386440 3.115.617 0,04 0,06
2043 220.045.691 3114382  -0,01 0,00
2050 218369418 3087388  -0.06 -0,07
2053 215362623 3033867  -012 0,15
2060 211.069.036 2934991  -028 022

Fomse: Lk, Projeqdes de populisde: eatimalivis @ projegoes - mevisio 2024

Os cendrios populacionais elaborados pelo IBGE para o Distrito Federal tém como
hipdteses a manutengdo dos niveis muito baixos de fecundidade, em torno de 1,5 filhos
por mulher; o aumento da esperanga de vida ao nascer, alcancando, em 2060, 84,6

anos para ambos os sexos; e saldo migratdrio negativo, mas em redugdo.

A evolugdo prevista das componentes demogrdficas, fecundidade, mortalidade e
migragdo, entre 2022 e 2060, nos leva a uma mudanga ainda maior da estrutura etdria
da populagdo, como mostrados pelos indicadores na Tabela 7. A andlise desses

indicadores nos mostram:



1)reducdio expressiva da participagéo da populagdo com menos de 15 anos (de 20,3%
em 2022 para 11,6% em 2060);

2)aumento extraordindrio da participagéo da populagdo com 60 anos ou mais (essa
participagdo serd trés maior — de 12,3% em 2022 a 36,7% em 2060):

3)o indice de envelhecimento serd cinco vezes maior. Em 2060, prevé-se que para
cada crianga ou adolescente, haverd 3,2 pessoas com 60 anos ou Mais;

4)aumento da razdo de dependéncia, explicada sobretudo pelo componente de
pessoas idosas;

5)aumento da idade mediana, ou seja, 50% da populagdo do DF terd idades superiores

a 50,5 anos.

Tabela 7 - Indicadores de estrutura etaria. Distrito Federal 2022-2060

Indicadores 2022 2030 2040 2050 2060
Gropos etarioz (%9)

<13 203 16,7 13,8 12,8 11,6

13-38 673 66,2 6l.6 33,3 316

60+ 23 17.2 246 31,7 16,7
Indice de Envelhecimento (%) 60.6 1029 179.0 2477 3133
Razio de dependéncia (%) 485 312 623 EO2  93E
Idade mediana 339 3B.1 428 470 20,3

Fomge: Flaborngdn dios aulnres oom base mog dados: 1Bk, |'||I_|I.'H.l.'l.':- [if] |'I-\.I|'III||I-\..iII. RIS &

Profepdes —Teviain 20

Vé-se, portanto, que o processo de envelhecimento demogrdfico se intensifica e
deverd se espraiar em todo o territério. As pirdmides etdrias sobrepostas (Gréfico 7)
resumem essas mudangas futuras na populagdo do Distrito Federal, ressaltando a
concentragdo, cada vez maior, em idades mais avangadas, e o estreitamento da base

da pirdmide.



Grafico 7 — Piramide etaria e por sexo. Distrito Federal. 2022-2060.
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Conclusdo

Diante das profundas transformagdes na dindmica demogrdfica recente e os cendrios
futuros para a populagdo do Distrito Federal, & necessdrio que comecemos ja a
implementar agdes no sentido de promover qualidade de vida a todas as pessoas em
todo o territorio do DF.

Se por um lado, o envelhecimento demogrdfico, uma grande conquista da
humanidade, traz desafios para a gestdo publica e a sociedade, tais como:

-atender & maior demanda por servicos de sadde, especialmente na Atencdo Primdria,
focando na promogd&o da saldde e prevencdo de doengas.

-garantir renda minima, inclusdo social, educagdo continuada e alimentagdo saudavel,
evitando o isolamento e a violéncia contra a pessod idosa.

-expandir a rede de cuidados de longa duragdo para ajudar familias com pessoas
incapacitadas e com problemas de salde mental.

‘promover a mobilidade segura com a adaptagdo dos espagos urbanos para melhor

acessibilidade.



Por outro lado, essas mudangas na estrutura etdria também geram oportunidades:

-com a redugdo do contingente de criongas e adolescentes, pode-se aumentar o
investimento na melhoria da qualidade da educagdo infantil e bdsica, com a
ampliagdo da oferta de ensino integral e formagdo de professores, sobretudo nas RA

de mais baixa renda.

-com as transformagdes tecnoldgicas e do mundo do trabalho, pode-se valorizar as
experiéncias acumuladas pelas pessoas idosas, integrando-as em novas atividades

econdmicas que fortalegam as trocas intergeracionais.

-com a desaceleragdo do crescimento e a perspectiva de decrescimento populacional,
os investimentos em infraestrutura urbana podem ser reavaliodos para focar na

qualidade dos servicos.

Com o presente estudo, o0 OBSERVADF convida toda a populagdo, sociedade e gestores
publicos, a refletir e discutir sobre a cidade que queremos construir e viver no futuro

pProximo.
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Apéndice

Tabela Al — Indicadores de estrutura etaria sepundo BA. Distrito Federal 2022

. Indicede Raziode .,
. N Grupos etarios Envelheci Dependén Mediana
Grupos / Regides mento cia
Administrativaz
=15 1559 &0+
Alta Renda
Lago Sul 155 561 184 1835 73.2 456
Park Way 178 621 201 1126 61,1 40,3
Lago Norts 170 623 207 1213 60,5 397
Sudoeste/Octogonal 147 679 174 1181 474 39.7
Tardim Botinico 08 661 130 62.7 512 171
Plano Piloto 1535 651 196 127.9 53.7 40,
Azuas Claras 185 703 112 60.7 42, 36,
MAdedia Alta
Cruzsiro 154 666 180 1169 50,3 388
Cuara 171 666 163 553 50,1 372
Vicente Pires 192 6995 109 57.0 431 40
Amiqusira 00 686 114 57.0 457 340
Sobradinho 194 660 146 75.2 514 353
SLA 182 T80 3.9 21,2 28,3 3L0
Tazuatinza 163 679 157 962 47.2 36,2
Mucleo Bandeirants 16,5 68,1 154 93,3 46,9 35,6
Candanzolindia 189 655 156 317 517 146
Gama 191 675 134 70,4 482 350
Riacho Fundo 196 686 117 598 457 332
Mlédia Baixa
Ceilandia 203 6870 127 61,3 45,3 354
Samambaia 721 680 99 450 47.1 11,3
Riacho Fundo IT 120 704 76 34.4 419 31.1
Santa Maria 122 668 111 499 4938 31,
Sobradinhe IT 03 66E 129 634 487 33,
Brazlindia 2778 656 113 50.5 52.4 314
Baixa Fenda
Fecanto das Fmas 112 676 2 39.9 48,0 189
Planaltina 129 669 102 445 49.4 L0
Varjio 49 698 53 213 432 274
Paranoa 239 668 8.3 389 487 30,1
30 Sebastiio 43 693 64 262 443 151
Itapod 23,5 690 3,5 21,6 45,0 27,8
Sol Mascente Pardo S0l 262 686 52 19.7 457 27.9
Fercal 239 638 3.3 319 32,0 28.%
SCIA Estrutural 286 670 44 15,2 452 25,8
Fonte: Flaboraglio dos mulors com base nos seguintes dados: IRGE, Cessos Demogrifions 2010 ¢ 2003 [HGE,

Projegies de populogie: estimativas & fogeghes —revisio 2004



Anpevos

Mapa 1 — Divisdo territorial do Distrito Federal em Unidades de Planejamento Territorial
(UPT).
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MMapa ? — Eixos rodoviarios de transporte publico coletive. Distrito Federal.
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	Sumário Executivo
	A divulgação dos resultados do Censo Demográfico de 2022, a partir de meados de 2023, tem mostrado que o Brasil sofreu grandes transformações desde o levantamento anterior em 2010. Os primeiros resultados do Censo de 2022 evidenciaram que, de maneira geral, houve uma forte desaceleração do ritmo de crescimento populacional, e que o País está envelhecendo muito rapidamente.
	Com base nos dados do Censo de 2022 espacialmente desagregados e as estimativas e projeções para o Distrito Federal entre 2000 e 2070 realizadas pela IBGE, o OBSERVADF realizou o estudo intitulado “Cenários populacionais para o Distrito Federal: oportunidades e desafios”, no qual apresenta:
	1) a evolução da população do Distrito Federal de 2000 a 2022, segundo componentes da dinâmica demográfica;  2) a distribuição da população do DF segundo as 33 Regiões Administrativas existentes em 2022;  3) as projeções do volume e estrutura da população do DF até 2060, quando a capital federal completará 100 anos.
	Destacamos os seguintes resultados:
	·Acompanhando a tendência nacional, o Distrito Federal tem reduzido o seu ritmo de crescimento populacional nas últimas décadas, chegando a 2022 com população um pouco inferior a 3 milhões de habitantes.
	·Entre 2010 e 2022, a taxa média de crescimento anual caiu para 0,92%, enquanto, entre 2000 e 2010, essa taxa era de 1,92%.
	·Além da redução dos níveis de fecundidade, o DF apresentou, pela primeira vez, saldo migratório negativo de 91 mil pessoas entre 2017 e 2022. Isso significa que, no período, tivemos um número maior de pessoas que deixaram de residir no Distrito Federal do que de pessoas que se mudaram para cá.
	·O principal fluxo migratório de saída do DF é com destino aos municípios da Periferia Metropolitana de Brasília (PMB), explicado pelas diferenças no “custo de vida” associadas a políticas governamentais, como o Programa Minha Casa Minha Vida.
	·Combinando a tendência de redução dos níveis de fecundidade e com elevadas esperanças de vida ao nascer entre 2000 e 2022, o DF experimentou uma aceleração do processo de envelhecimento.

	·A participação da população com 60 anos ou mais, passou de 5,6% em 2010 a 12,3% em 2022. A idade mediana aumentou de 28,2 anos para 33,9 anos no período.
	·Com relação à distribuição da população no território, verifica-se que, em termos gerais, não houve mudanças importantes entre 2010 e 2022. A UPT Oeste (Taguatinga, Ceilândia, Samambaia, Sol Nascente/Pôr do Sol, Brazlândia) é a que mais concentra população do DF (30,4% em 2022) e, em oposição, a UPT Central Adjacente 1 (Lago Sul, Park Way, Lago Norte, Varjão) é a menos populosa (3,5%).
	·As UPT Leste (Jardim Botânico, Itapoã, Paranoá, São Sebastião) e Adjacente 2 (Águas Claras, Arniqueira, Vicente Pires, Guará, Núcleo Bandeirante, Riacho Fundo, SIA e SCIA-Estrutural) foram as que cresceram a ritmos mais acelerados no período, com taxas de 3,4% e 2,7%, respectivamente.
	·A UPT Central (Plano Piloto, Cruzeiro, Sudoeste/Octogonal, Candangolândia) registrou taxa negativa (-0,3%), significando uma redução do seu volume populacional.
	·No que se refere à distribuição da população segundo eixos de transporte, observa-se a forte concentração da população residente no eixo Oeste (46%). Mais de  1,34 milhão de pessoas, em 2022, dependiam desse eixo para seus deslocamentos. Ao considerar a população dos municípios da PMB, a população residente nesse eixo se aproxima de 1,7 milhão.
	·Ainda que apenas 10% da população do DF resida no eixo Sul, por ser a ligação entre o DF e as cidades goianas da PMB, Valparaíso de Goiás, Cidade Ocidental, Novo Gama, Luziânia e Cristalina, esse eixo é um dos mais intensos em deslocamentos cotidianos. Contando com os municípios da PMB, cerca de 1,0 milhão de pessoas residem ao longo desse eixo.
	·O eixo Leste (Jardim Botânico, Paranoá, São Sebastião, Itapoã) teve uma taxa de crescimento muito acelerada (3,0% ao ano) entre 2010 e 2022. Esse eixo passou a concentrar 11% da população do DF em 2022, e com os novos projetos habitacionais implantados recentemente ou em construção deverá aumentar ainda mais essa concentração. Em 2022, residiam nesse eixo cerca de 347 mil habitantes.
	·O Distrito Federal, além das enormes desigualdades de renda já mencionadas em outros estudos do OBSERVADF, também apresenta enormes diferenças no que se refere às características demográficas. Por um lado, temos as áreas de alta renda, com população mais envelhecida, e por outro, as áreas de maior vulnerabilidade socioeconômica, com uma elevada proporção de crianças e adolescentes.
	·Devido à alta concentração de empregos melhor remunerados na área central da região, o constatado movimento de expulsão da população para cidades mais distantes, seja internamente no DF, seja na AMP, apenas aprofunda o problema, aprofundando correspondentes problemas de mobilidade urbana.
	·As projeções demográficas indicam que atingiremos o máximo populacional na primeira metade da década de 2040, ou seja, em menos de 20 anos. O ritmo de crescimento, tanto para o Brasil como para o DF, se desacelera e, a partir de 2040, torna-se negativo. Chegaremos a 2060, aos 100 anos da capital federal, com um volume populacional de 2,95 milhões de habitantes, valor inferior ao estimado para 2025.
	·O processo de envelhecimento se intensificará com a redução expressiva da participação da população com menos de 15 anos (de 20,3% em 2022 para 11,6% em 2060) e o aumento extraordinário da participação da população com 60 anos ou mais (de 12,3% em 2022 a 36,7% em 2060).
	·Em 2060, 50% da população do DF terá idades superiores a 50,5 anos.
	·Diante das profundas transformações na dinâmica demográfica recente e dos cenários futuros para a população do Distrito Federal, é necessário que comecemos já a implementar ações no sentido de promover qualidade de vida a todas as pessoas em todo o território do DF.
	1. Introdução
	A divulgação dos resultados do Censo Demográfico de 2022, a partir de meados de 2023, tem mostrado que o Brasil sofreu grandes transformações desde o levantamento anterior em 2010. Considerando os enormes desafios para alcançar todo o território brasileiro, pode-se afirmar que a operação censitária de 2022 foi um sucesso. Os dados oriundos dos Censos Demográficos são fundamentais para que governo e sociedade possam avaliar as necessidades da população e formular políticas públicas nos níveis federal, estadual e municipal. É com base nesses dados que temos informações sobre o volume e as características populacionais, como sexo, idade, raça/cor, nível de escolaridade, condição de moradia, entre outras, em níveis geográficos mais desagregados.
	Os primeiros resultados do Censo de 2022 evidenciaram que, de maneira geral, houve uma forte desaceleração do ritmo de crescimento populacional. Mas, essa desaceleração não foi igual segundo grupos de idade. Enquanto o contingente de crianças e jovens teve uma redução expressiva no seu volume, a população de idosos, ao contrário, teve um forte aumento. Ou seja, o Brasil está envelhecendo muito rapidamente.
	Em 2024, foram divulgadas informações básicas sobre as características dos domicílios e de seus moradores, segundo níveis territoriais detalhados. Com base nesses dados é possível ter um retrato mais preciso sobre a dinâmica demográfica e características da população do Distrito Federal e sua distribuição no território.
	Também em 2024, o IBGE divulgou estudo sobre estimativas e projeções populacionais entre 2000 e 2070. Para esse estudo, foram consideradas correções de cobertura dos levantamentos censitários de 2000, 2010 e 2022. Com base nos dados espacialmente desagregados e as estimativas e projeções para o Distrito Federal entre 2000 e 2070, o OBSERVADF realizou o presente estudo intitulado “Cenários populacionais para o Distrito Federal: oportunidades e desafios”, composto por três seções. Na primeira seção, é apresentada a evolução da população do Distrito Federal de 2000 a 2022, segundo componentes da dinâmica demográfica; na segunda seção, é apresentada a distribuição da população do DF segundo as 33 Regiões Administrativas existentes em 2022; e na terceira seção são apresentadas as projeções do volume e estrutura da população do DF até 2060, quando a capital federal completará 100 anos.

	Evolução da população no Distrito Federal entre 2000 e 2022
	Acompanhando a tendência nacional, o Distrito Federal tem reduzido o seu ritmo de crescimento populacional nas últimas décadas. Com um passado marcado por ritmos acelerados de crescimento da população, a partir dos anos 2000, as taxas médias anuais de crescimento são inferiores a 2% ao ano (Tabela 1). Entre 2000 e 2010, a taxa de crescimento ficou em 1,92%, e entre 2010 e 2022, foi de apenas 0,92%.
	No entanto, o que chama mais a atenção é a decomposição das componentes demográficas desse crescimento (Tabela 2). Se no passado, a componente migratória era muito expressiva no crescimento da população do Distrito Federal, essa participação vem diminuindo aos longos dos anos, e entre 2010 e 2022, observa-se um saldo migratório negativo. Isso significa que no período, tivemos um número maior de pessoas que deixaram de residir no Distrito Federal do que de pessoas que se mudaram para cá.

	Os dados sobre migração do Censo de 2022, lançados em junho de 2025, confirmaram esse saldo migratório negativo, e ajudam a melhor compreender esse fenômeno no período recente. De acordo com os dados do Censo 2022, o saldo migratório negativo entre 2017 e 2022 foi de aproximadamente 91 mil pessoas, mostrando uma maior emigração do DF nos últimos anos. São vários fatores que podem explicar a redução dos fluxos migratórios para o Distrito Federal e o aumento da emigração. Ao olhar os resultados do Censo de 2022, observa-se que alguns municípios da Área Metropolitana de Brasília apresentaram forte crescimento demográfico entre 2010 e 2022, como Águas Lindas de Goiás, Luziânia e Valparaíso de Goiás, explicado pelo componente migratório (IBGE, 2023). De fato, A oferta de unidades habitacionais vinculadas ao Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV) nesses e em outros municípios goianos próximos ao DF certamente explica parte da emigração do Distrito Federal, com destino a esses municípios.  Em linhas mais gerais, esse cenário sugere que o fator “custo de vida” pode ser um elemento relevante na explicação do saldo migratório negativo verificado no DF, associado a políticas governamentais (como é o caso do PMCMV) que, por razões distintas, têm contribuído para deslocar determinados grupos populacionais em direção às cidades da Periferia Metropolitana.
	Como consequência, aprofunda-se o problema de concentração de empregos com maior remuneração no DF, não pela geração de mais oportunidades de trabalho nessa região do DF, mas sim pela expulsão de significativos contingentes populacionais para áreas mais distantes. Com isso, também se tornam mais agudas pressões sobre o sistema de mobilidade urbana.
	Por outro lado, a redução da intensidade dos fluxos migratórios no país tem sido notada desde os anos 2000. Não se observam mais os grandes fluxos migratórios que caracterizaram a dinâmica demográfica brasileira no passado. As grandes metrópoles, como a capital do país, parecem não ser mais áreas de atração dos movimentos migratórios.  As mudanças no mundo do trabalho, a vida cotidiana complexa das metrópoles e a revolução digital, com o aumento do acesso à internet, são fatores a serem considerados para uma melhor compreensão da migração recente para e desde o Distrito Federal.
	Com a redução do protagonismo da migração, a dinâmica demográfica no Distrito Federal é ditada pela intensidade e características da natalidade e da mortalidade. O OBSERVADF mostrou em estudos anteriores o comportamento recente dessas duas componentes demográficas.
	No estudo “Ter ou não ter filhos: um olhar sobre a maternidade no Distrito Federal”(https://observadf.unb.br/wpcontent/uploads/2025/01/Relatorio_Maternidade-no-DF_-compactado-1.pdf), publicado em 2023, ressalta-se a tendência fortemente decrescente dos indicadores de fecundidade em todo o DF, inclusive nas Regiões Administrativas de baixa renda, desde o início dos anos 2000.
	No que se refere aos indicadores de mortalidade, a esperança de vida ao nascer estimadas em 74,3, 76,5 e 78,8 anos para 2000, 2010 e 2022, respectivamente, são as mais elevadas do país para cada ano considerado, segundo o estudo de Projeções do IBGE (IBGE, 2024).
	Combinando a tendência de redução dos níveis de fecundidade e com elevadas esperanças de vida ao nascer entre 2000 e 2022, temos um forte impacto na estrutura etária da população, resultando na aceleração do processo de envelhecimento.
	Os indicadores¹ da Tabela 3 evidenciam essas transformações na estrutura etária:
	1)redução da participação da população com menos de 15 anos (de 30,4% em 2000 para 20,3% em 2022);  2)aumento da participação da população com 60 anos ou mais (essa participação mais que dobrou – 5,6% a 12,3% no período);  3)aumento do índice de envelhecimento. No DF, em 2022, para cada 100 pessoas com menos de 15 anos, há 60,6 pessoas com 60 anos ou mais;  4)redução da razão de dependência, explicada sobretudo pelo componente juvenil;  5)aumento da razão de dependência de pessoas idosas;  6)aumento da idade mediana, ou seja, 50% da população do DF tem idades superiores a 33,9 anos.

	Para uma melhor visualização dos impactos da dinâmica na estrutura etária e por sexo, tem-se no Gráfico 1 a pirâmide etária do Distrito Federal para os anos de 2000, 2010 e 2022. Vê-se claramente a forte redução da base da pirâmide devido à tendência decrescente dos índices de fecundidade, estimados em 2022, em 1,5 filhos por mulher, segundo estudo do IBGE (2024). Esse valor coloca o DF como uma das unidades da federação com menores níveis de fecundidade no país. Já o topo da pirâmide mostra o envelhecimento da população do Distrito Federal, com o expressivo aumento do contingente com 60 anos ou mais. Esse grupo etário teve taxa de crescimento médio anual de 5% entre 2000 e 2022, enquanto, no mesmo período, a população com idades entre 15 e 59 cresceu a 1% ao ano, e a com menos de 15 anos apresentou variação negativa (-0,5% ao ano).
	Evolução e características da população segundo Regiões Administrativas em 2010 e 2022 Além de analisar a evolução da população para o Distrito Federal como um todo, é fundamental detalhar como se deu a distribuição territorial desse crescimento. Para essa análise, consideraremos três agrupamentos das Regiões Administrativas, segundo: 1) Unidades de Planejamento Territorial (UPT); 2) Eixos de mobilidade urbana; e 3) Grupos de Renda média de acordo com a Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios – PDAD de 2021. ·Agrupamento segundo Unidades de Planejamento Territorial O Gráfico 2 mostra os volumes populacionais em 2010 e 2022 segundo agrupamento das Regiões Administrativas em Unidades de Planejamento Territorial (UPT), utilizada nos Planos Diretores de Ordenamento Territorial (PDOT). A divisão do território em UPT é mostrada no Mapa 1 no Anexo.  Com relação à distribuição da população no território, verifica-se que, em termos gerais, não houve mudanças importantes entre 2010 e 2022. A UPT Oeste (Taguatinga, Ceilândia, Samambaia, Sol Nascente/Pôr do Sol, Brazlândia) é a que mais concentra população do DF (30,4% em 2022) e, em oposição, a UPT Central Adjacente 1 (Lago Sul, Park Way, Lago Norte, Varjão) é a menos populosa (3,5%) (Gráfico 2).
	Mas, ao considerar a variação no volume populacional em cada UPT, vemos diferenças relevantes no que se refere às tendências recentes de ocupação do território no Distrito Federal. O Gráfico 3 traz as taxas de crescimento médias anuais no período 2010-2022 e mostra que as UPT Leste (Jardim Botânico, Itapoã, Paranoá, São Sebastião) e Adjacente 2 (Águas Claras, Arniqueira, Vicente Pires, Guará, Núcleo Bandeirante, Riacho Fundo, SIA e SCIA-Estrutural) apresentaram taxas elevadas no período, 3,4% e 2,7%, respectivamente. As demais UPT apresentaram taxas de crescimento inferiores à média do DF (0,9%), sendo que a UPT Central (Plano Piloto, Cruzeiro, Sudoeste/Octogonal, Candangolândia) registrou taxa negativa significando uma redução do seu volume populacional (-0,3%). .
	A Tabela 5 detalha as variações no tamanho da população de cada RA que compõem as UPT entre 2010 e 2022. As cores azul e vermelha indicam que as RA apresentaram ritmos de variação positiva ou negativa, respectivamente, no período. As RA não marcadas por azul ou vermelho não apresentaram variações expressivas no tamanho populacional, sejam positivas ou negativas.  .
	Observa-se, portanto, que na UPT Central, as RA Cruzeiro, Candangolândia e Sudoeste/Octogonal tiveram forte queda no seu volume populacional, enquanto o Plano Piloto decresceu, mas a um ritmo menos intenso. A recente ocupação do Noroeste pode explicar essa menor queda do volume populacional do Plano Piloto. As RA da UPT Central Adjacente 1 têm comportamento diverso entre 2010 e 2022. Enquanto o Lago Sul decresceu com ritmo expressivo (-0,74%), o Lago Norte teve taxa de crescimento positivo, de 1,3% ao ano. A recente ocupação do Centro de Atividades (CA) e do Taquari certamente explica essa variação positiva do Lago Norte.
	Todas as RA da UPT Central Adjacente 2 apresentaram crescimento populacional no período, com exceção do Núcleo Bandeirante. Destacamos as RA Águas Claras que teve a taxa de crescimento mais elevada entre as RA, alcançando 6,8% ao ano, e Vicente Pires com 3,7% ao ano. Guará, Riacho Fundo e SCIA-Estrutural também cresceram no período, mas a ritmos menos acelerados. Além da verticalização de Águas Claras e Guará, tem-se nessa UPT o adensamento em Vicente Pires e a expansão do assentamento 26 de Setembro. Vale notar o crescimento expressivo da RA SIA (6,4%), ainda que o volume populacional seja pequeno.
	Da mesma forma, todas as RA da UPT Leste tiveram crescimento acelerado entre 2010 e 2022, com destaque para o Jardim Botânico (6,9%), Paranoá (2,8%) e São Sebastião (2,6%).
	Já a maioria das RA que compõem as UPT Norte, Sul e Oeste apresentaram pequenas variações no tamanho de suas populações. São RA com grandes volumes populacionais e mais consolidadas. Algumas tiveram pequenas variações positivas, como Gama, Planaltina (inclui Arapoanga), Sobradinho e Sobradinho 2. Outras tiveram variações negativas ou próximas a zero, como Recanto das Emas (inclui Água Quente), Santa Maria e Taguatinga. Por outro lado, observam-se três RA que apresentaram crescimento positivo expressivo no período: 1) Riacho Fundo II com taxa de crescimento de 5,1% ao ano, devido à intensa ocupação de unidades habitacionais vinculadas aos Programas Habitacionais do Governo do Distrito Federal; 2) Sol Nascente/Pôr do Sol com taxa de crescimento de 3% ao ano, e 3) Samambaia com taxa de 1,0% ao ano, que deve ser explicada pelo processo de verticalização, expandindo a oferta de moradias.
	Por outro lado, com variações negativas tem-se a RA Ceilândia, que perde um volume expressivo de sua população, certamente, para a RA Sol Nascente/Pôr do Sol. As duas RA são conurbadas, sendo que Sol Nascente/Pôr do Sol foi desmembrada de Ceilândia em 2019. As duas em conjunto, no entanto, apresentaram pequena variação negativa no período.
	Agrupamento segundo eixos de mobilidade urbana
	Um outro olhar sobre a evolução recente da população no Distrito Federal é segundo os eixos estruturantes de mobilidade urbana, conforme proposto pelo Plano de Diretor de Transportes Urbanos – PDTU em 2011.
	Considerando as 35 RA, estabelecemos o seguinte agrupamento segundo os eixos de transporte (Mapa 2):
	Eixo Oeste: Guará, Águas Claras, Arniqueira, SCIA/Estrutural, Vicente Pires, Taguatinga, Samambaia, Ceilândia, Sol Nascente/Pôr do Sol e Brazlândia
	Eixo Sudoeste: Candangolândia, Núcleo Bandeirante, Riacho Fundo, Riacho Fundo II, Recanto das Emas e Água Quente
	Eixo Sul: Park Way, Santa Maria e Gama
	Eixo Norte: Lago Norte, Varjão, Sobradinho, Sobradinho II, Fercal, Arapoanga e Planaltina
	Eixo Leste: Lago Sul, Jardim Botânico, Paranoá, Itapoã, São Sebastião
	Eixo Central: Plano Piloto, Sudoeste/Octogonal, Cruzeiro, SIA
	O Gráfico 4 mostra que o eixo Oeste concentra mais de 46% da população do Distrito Federal. Com o expressivo crescimento das RA de Águas Claras e Vicente Pires, cerca de 1,35 milhão de pessoas, em 2022, dependiam desse eixo para seus deslocamentos. Deve-se considerar ainda que é por meio do eixo Oeste que se dá a ligação entre o DF e as cidades goianas da Periferia Metropolitana de Brasília (PMB), Águas Lindas de Goiás, Padre Bernardo e Cocalzinho de Goiás. Considerando a população dessas cidades, reside, no eixo Oeste, cerca de 1,7 milhão de pessoas, muitas delas com deslocamentos cotidianos entre sua residência e a área central de Brasília.
	Destacamos a seguir o eixo Leste, que, como a UPT mencionada anteriormente, teve uma taxa de crescimento muito acelerada (3,0% ao ano) entre 2010 e 2022. Esse eixo passou a concentrar 12% da população do DF em 2022, e com os novos projetos habitacionais implantados recentemente ou em construção deverá aumentar ainda mais essa concentração. Em 2022, residiam nesse eixo cerca de 347 mil habitantes.
	Ainda que apenas 10% da população do DF resida no eixo Sul, por ser a ligação entre o DF e as cidades goianas da PMB, Valparaíso de Goiás, Cidade Ocidental, Novo Gama, Luziânia e Cristalina, esse eixo é um dos mais intensos em deslocamentos cotidianos. Contando com os municípios da PMB, cerca de 1,0 milhão de pessoas residem ao longo desse eixo.
	Já o eixo Norte concentra 14% da população do DF e faz a ligação com duas cidades da PMB, Planaltina e Formosa. No total, são aproximadamente 650 mil pessoas que residem e se deslocam nesse eixo de transporte.
	Por fim, 9% da população do DF reside no eixo Sudoeste, sendo que o crescimento acelerado da RA Riacho Fundo II trouxe mais adensamento a esse eixo de transporte. Considerando as cidades da PMB, Santo Antônio do Descoberto e Alexânia, um total de 373 mil habitantes reside ao longo desse eixo.
	O agrupamento das RA segundo eixos de transporte contribui para uma reflexão e discussão da política de mobilidade urbana no Distrito Federal, à luz do fluxo cotidiano de trabalhadores e trabalhadoras que se deslocam na Área Metropolitana de Brasília, sobretudo para a área central com origem nas RA do DF ou nas cidades da Periferia Metropolitana. O movimento constatado é de esvaziamento populacional da área central do Distrito Federal, com ampliação da população em regiões que se deslocam para trabalhar ou estudar nessa área central. Assim, o já conhecido problema de concentração de oportunidades e renda na área central torna-se mais agudo não só pelo fluxo migratório para os municípios adjacentes de Goiás, mas também pelo movimento interno da população para fora das RAs centrais.
	Considerando os dados apresentados, é de extrema relevância a formulação e implementação de políticas que priorizem o transporte público, integrando diferentes modais e oferecendo infraestruturas capazes de ampliar a mobilidade urbana destas populações - não apenas no deslocamento para o trabalho, mas também no acesso a serviços públicos (educação e saúde) e lazer (parques públicos, equipamentos culturais e esportivos, entre outros).
	Agrupamento segundo grupos de renda
	O agrupamento clássico utilizado pelos estudos do OBSERVADF considera a renda média per capita dos domicílios que integram as RA do DF. Inicialmente, com base nos dados da Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED) do Distrito Federal, esse agrupamento considera quatro faixas de renda: 1) alta renda; 2) média alta; 3) média baixa; e 4) baixa renda. A Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios (PDAD) de 2021 atualizou os dados de renda média domiciliar per capita e propôs um rearranjo no agrupamento utilizado pela PED.
	O novo agrupamento, com base nos dados da PDAD-2021, define:
	Grupo 1 – Alta renda: Lago Sul, Park Way, Lago Norte, Sudoeste/Octogonal, Jardim Botânico, Plano Piloto e Águas Claras
	Grupo 2 – Média alta: Cruzeiro, Guará, Vicente Pires, Arniqueira, Sobradinho, SIA, Taguatinga, Núcleo Bandeirante, Candangolândia, Gama, Riacho Fundo
	Grupo 3 – Média baixa: Ceilândia, Samambaia, Riacho Fundo II, Santa Maria, Sobradinho II, Brazlândia
	Grupo 4 – Baixa renda: Recanto das Emas, Planaltina, Varjão, Paranoá, São Sebastião, Itapoã, Sol Nascente/Pôr do Sol, Fercal e SCIA/Estrutural¹
	O Gráfico 5 mostra a distribuição da população do DF segundo grupos de renda da RA de residência, em 2010 e 2022. Observa-se que, em termos gerais, temos uma manutenção dessa distribuição, com uma maior concentração da população nos grupos de renda média baixa (29,3%) e média alta (27,4%). No entanto, em comparação com 2010, nota-se que esses dois grupos de renda diminuíram sua participação, com a transferência para as RA classificadas como de alta renda, como Águas Claras e Jardim Botânico, ou para RA de baixa renda, como Paranoá, Itapoã, São Sebastião ou Sol Nascente/Pôr do Sol. Dessa forma, o grupo de alta renda concentra 19,1% da população do DF e o de baixa renda, 24,1%.
	Considerando o agrupamento das RA segundo a renda média domiciliar per capita, analisamos a seguir indicadores de estrutura etária que mostram que o processo de transição demográfica no DF não é homogêneo (Gráfico 6 e Tabela A1 no Apêndice). De fato, as RA do grupo de alta renda, com exceção de Águas Claras e Jardim Botânico, apresentam um processo de envelhecimento muito mais adiantado que as demais RA. Lago Sul é a RA mais envelhecida do DF, com 28,4% de sua população com 60 anos ou mais de idade e idade mediana de 45,6 anos. Em seguida, temos o Lago Norte (20,1% e 39,2 anos), Park Way (20,1% e 40,3 anos) e Plano Piloto (19,6% e 40,1 anos). Na área central de Brasília, Cruzeiro (18,0% e 38,8 anos) e Sudoeste/Octogonal (17,4% e 39,7 anos) completam a lista das RA com processo de transição demográfica muito avançado. Em todas essas RA, o índice de envelhecimento é superior a 100%, ou seja, o número de pessoas com 60 anos ou mais é maior do que o contingente com menos de 15 anos.
	No grupo de média alta renda, além do Cruzeiro, as RA Guará, Taguatinga, Núcleo Bandeirante e Candangolândia também apresentam proporção de pessoas com 60 anos ou mais acima de 15% e índice de envelhecimento muito elevado, acima de 80%. São RA com transição demográfica avançada.
	Com proporção de pessoas idosas acima da média do DF, encontram-se as RA Sobradinho (14,6%), Gama (13,4%), Jardim Botânico (13%), Sobradinho II (12,9%) e Ceilândia (12,7%). Essas duas últimas RA pertencem ao grupo de média baixa renda, mostrando que o processo de envelhecimento demográfico já alcançou as camadas mais vulneráveis da população no Distrito Federal.
	Em contrapartida, é nas RA de mais baixa renda que temos a maior proporção de crianças e adolescentes. Nessas RA, em torno de 1 em cada quatro moradores tem idade menor que 15 anos, chegando a 28,6% na SCIA/Estrutural. A idade mediana abaixo dos 30 anos corrobora as estruturas etárias mais jovens nessas RA.
	O estudo do OBSERVADF de 2023, sobre fecundidade e natalidade, mencionado anteriormente, já registrava as diferenças entre as taxas de fecundidade segundo Regiões Administrativas no DF.
	As maiores taxas de fecundidade nas regiões de mais baixa renda ajudam a explicar essas maiores proporções de crianças e adolescentes. Nessas RA, as mulheres têm, em média, um número maior de filhos e mais precocemente do que nas RA de mais alta renda. Outro fator a considerar é a migração interna no Distrito Federal, com o processo de ocupação de áreas regularizadas ou não regularizadas por população mais jovem.
	Dessa forma, vemos que o Distrito Federal, além das enormes desigualdades de renda já mencionadas em outros estudos do OBSERVADF, também apresenta enormes diferenças no que se refere às características demográficas. Por um lado, temos as áreas de alta renda, com população mais envelhecida, e por outro, as áreas de maior vulnerabilidade socioeconômica, com uma elevada proporção de crianças e adolescentes. Portanto, a dinâmica populacional aprofunda desigualdades territoriais no DF.
	Projeções populacionais para o Distrito Federal: 2022 a 2060
	A Tabela 6, com os resultados para o Brasil e Distrito Federal, mostra cenários ainda não completamente assimilados pela população brasileira e, em especial, pela população do DF. As projeções demográficas indicam que atingiremos o máximo populacional na primeira metade da década de 2040, ou seja, em menos de 20 anos. O ritmo de crescimento, tanto para o Brasil como para o DF, se desacelera e, a partir de 2040, torna-se negativo. Chegaremos a 2060, aos 100 anos da capital federal, com um volume populacional inferior ao que temos em 2025.
	Os cenários populacionais elaborados pelo IBGE para o Distrito Federal têm como hipóteses a manutenção dos níveis muito baixos de fecundidade, em torno de 1,5 filhos por mulher; o aumento da esperança de vida ao nascer, alcançando, em 2060, 84,6 anos para ambos os sexos; e saldo migratório negativo, mas em redução.
	A evolução prevista das componentes demográficas, fecundidade, mortalidade e migração, entre 2022 e 2060, nos leva a uma mudança ainda maior da estrutura etária da população, como mostrados pelos indicadores na Tabela 7. A análise desses indicadores nos mostram:
	1)redução expressiva da participação da população com menos de 15 anos (de 20,3% em 2022 para 11,6% em 2060);  2)aumento extraordinário da participação da população com 60 anos ou mais (essa participação será três maior – de 12,3% em 2022 a 36,7% em 2060);  3)o índice de envelhecimento será cinco vezes maior. Em 2060, prevê-se que para cada criança ou adolescente, haverá 3,2 pessoas com 60 anos ou mais;  4)aumento da razão de dependência, explicada sobretudo pelo componente de pessoas idosas;  5)aumento da idade mediana, ou seja, 50% da população do DF terá idades superiores a 50,5 anos.
	Vê-se, portanto, que o processo de envelhecimento demográfico se intensifica e deverá se espraiar em todo o território. As pirâmides etárias sobrepostas (Gráfico 7) resumem essas mudanças futuras na população do Distrito Federal, ressaltando a concentração, cada vez maior, em idades mais avançadas, e o estreitamento da base da pirâmide.
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